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ESTUDO COMPARATIVO DA INFLU~NCIA CLIMÁTICA SOBRE A MORFOLOGIA DAS ESTRUTURAS DE
MADEIRAS DA AMAZONIA E DA CAATINGA
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RESUMO: Anatomistas de madeiras desenvolveram trabalhos demonstrando que fatores
ambientais, podem influenciar nos padrões morfol6gic09 de estruturas anatômicas,
principalmente sobre os vasos condutores do xi lema.
As principais alterações estão resumidas abaixo:

Em regiões áridas, secas, 09 vasos são mais curtos, tendem a ter diâmetro mais
reduzido, são numerosos por área, e a incidência de placa de perfuração
escalariforme é reduzida.

Em locais lÍTlidosos vasos do xi lema secundário têm o diâmetro mais conspfcuo, são
mais longos, menos numerosos por área e a incidência de placa de perfuração
escalariforme é maior.

o objetivo deste trabalho é testar esta teoria no Brasil, analisando o padrão das
estruturas anatômicas de plantas da floresta úmida e de região seca.
Nesta primeira parte da pesquisa estamos trabalhando com 72 espécies de madeiras da
Caatinga nordestina e 72 espécies de madeiras da floresta do rio Xingu, na
Amazônia.
Os resultados até o momento mostram que existe uma diferença significativa no
diâmetro e no comprimento dos elementos de vasos das espécies das duas regiões
estudadas. Verificou-se que a incidência das placas de ~~rfuração dos tipos
escalariforme e reticulada nas espécies do rio Xingu foi baixa, enquanto nas
espécies da Caatinga somente placas simples foram identificadas.
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